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o ZONEAMENTO ARQUEOLÓGICO COMO

INSTRUMENTO DE GESTÃO DO PATRIMÔNIO
CULTURAI, DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO-

Lticiu J. Carcloso Oliveint Julitttti'F*

Nos últimos alÌos, através do acompanhamento alqueológico de

1 978).
Levantâmentos arqueológicos corn taiS caractelísticas, realizados

na área ul'bana cle São Paulo (:Ul-tRNl e CAMPOS' 1991), demonstra-

ram que oS assentamentos urbanos aplesentam boa pre.set'vação do

registio arqueológico da ocupação e das diversas etapas de lenovação

patlimônio.
Artigo 1g7 - As r¡brus ¡ttiblictts tttt pttrticttlT.res que venltant ct

set realizctdas ncts (treas clo centrtt histórico de Scio Pttulo e em Sítios

* Tr.abalho que vcm scndcl clcsenvolvido pafu Obtcnçito tlo gt'au dc Mcstrc crn Alqucologilt

pcla Univclsiclatlc do Säo P¡tulo.
** b.p. do patr.i¡nônio Histórico / Sccr'. Mun. dc Ct¡ltura / Prcf. Municipal dc São Pattlo.
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arqueológicos, tt(s clclinútnções e bcol.izoções estûbeleci.dos pelo po-
der ¡túblico,scrato obri¡4ctÍoriumente sulttneticlus ilo acomPanhanento
e orientução tlc Íécnicos cspeciuliz,¿tclos clo órgtirt cotnpetetúe.

Para instrução desse aftigo, viabilizando a sua aplicabilidacle le-
gal, sul'ge a necessìdacle cla definição cspacial cla área que vem ¿l

compor o centl'o histór'ico e cle áreas de plobabilidacle de ocolrênci¿t

de vestígios arqueológicos significantes pala a compl'eensão da ocu-

pação do território oncle se insere o município.
A elabolação cle urtia Carta de Zoneamento Arqueológico clo Mu-

nicípio plopõe a utilização da rnetodologia e dos pressupostos teóricos

arqueológicos para a deiinição de zonas potencizrhnente al'qtteológicas
e a substituição cla noção de centro histórico peltr cle centlo ul'baniz.aclo

antigo, delinindo tun pe rûnetro ¿Ie sensibilitlutle urqueológicct no cluul

a clensiclctde dr¡s urc¡uit,os tlo solo é elevuclct (GAI-lNlÉ, l99l).

Objetivos c justificativas

O objetivo principal dcste trabalho é a produção clo conhecirnetrto
do potencial arqueológico do solo urbano de São Paulo, cleline¿inclo

diretlizes ¿ì scleln aclotadas pal'a a definição de áreas cotn prob-

abìlidade de ocon'ôncia de vestígios materiais de signif icârrcia para a

ocupação humana do tcLlitór'io paulistano e pt'opondo um¿i hieralqui-
zação destas ár'eas segundo seu potencial informativo e seil risco cle

clescaracterização ou clestluição.
Consiclerando quc as cotnplexiclades estrllturais das át'eas urba-

nas, aoncle o uso interrsivo clo solo gera uma estratiglaifia at'queológica
extrema¡nente complexa (RoTtlSCFIll-D & noCrcv,qN, 1982), percobc-

se que inventários atravós cle levantamentos exaustivos clos recut'sos

cr.rltr¡rais alc'¡ueológicos de unr município com extensão territorial
corrìo São Paulo rnostl'¿ìm-se implaticávc'is a curto plazo.

Pol outro lado, "levando-se em conta que as alterações na piti-
sagem ulbana de uma ciclade com características metropolitanas ocor-
rem cle modo acc:lerado, sendo as plincipais lesponsáveis pela dcsca-

lacterização clo pi.ttrirnônio arqueológico, pet'cebe-se que a útnica

maneirn cle se minirnizar seus efeitos destrutivos é a aplicação clc

instrumentos legais de ploteção" (JULIANI, 1993).
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Desse modo, a claboração de um zoneamento afqueológico do

município, utilizanclo cr¡térios rte signilicîrncia para' elaboração de mo-

delos pìeditivos locacionais, viabilizará, a curto p|azo, a aplicabilidade

biente e Desenvolvi¡icnto Sustentávcl - CADES (conselho que telll

como função apfeciaf e aplovaf os Estudos e Relatórios de Irnpactcr

Ambiental - EIA/RIMA - clas oblas municipais), na exigência dc qtlo

empreencìimentos clo inrpacto ambiental nas zonas detìniclas tenhnln

como pré-r'eciuisito a execução cle estuclos arqueológicos pol'¡l'olissio-

nais competentcs.

Para tal, alónl clo referenciado na Constituição Murnicipal' telnos

outros poclcl'osos insttttl-llentos cle plancjanrento urbano qr're pocler'ão

ser utilizaclos.
A Lei M*nicipal cle Uso e Ocupação do Solo clefine Áreas de

Uso Especial, que clcvem receber orieutações específìcûs pal't Llsos

pfopostos.
o Plano Diretor clo Município cle São Paulo (ern lase final de
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Preservação (ZEP), as quais, entre outras, terão clestinações e/ou nor-
mas específicas.

Nas zEl,l, as quais pocleriam conlpoltar as iìr'eas delirnitaclas atra-
vés do zoneìarnento ¿ìl'qLreológico, estariam situados (r.ç etlifícios, os

conjuntos urbunos ou sítios cr¡nl vulor histririco, puiso,qís'lico, cultural
ut cu?lbientul, u.t úreu.r lonbudus ort preseruudus pelo Municí¡tio, Il,t-
tctclr¡ ou Uni[io, us rescrvo.s.f'lorestuis, us prüçds e os purque.s ¡tLibLicos
cr¡m ¿irett .s'u¡terùtr u 10.000 nP.

Aliâs, ¿ìs propostas elabolaclas par'¿r o Plano Diletor clo Município
de São Panlo, já contérn avanços proveitosos para a preserv¿ìção clo

patlirnônio alqueológico, quando delinerri especific¿ìções locais à po-
lítica arnbieutal estaclual. Na instância mr-rnicipal, sño cor.rsiclel'aclos

emprendinrentos de irlpacto as corrstlnções pala fins lesidenciais com
ár'ea igual ou supeliol a 40.000 lÌr2, os enrprendimerÌtos par¿ì lìns não-
lesidenciais conl ár'ea construída igual ou slrperior a 20.000 n12, ou
qualquer constlução cu.ja i,ilea ultlapasse 2a/o do estoquc da área ecli-
ficável clo uso ¡rretendiclo.

O estoque cle ár'ea edificável ó r'eplesentaclo pela âr'ea total que
poderá ser construícla acinra clo coeficiente de aploveitarnento I, clc-

finicla clc ¿rcolclo cour ¿ì ca¡lacidade da infra-estrutura e c-'om a política
urbana propost¿ì ¡rclo Plano Dilctor'. O coeficiente de aproveitamenlo
é um ínclice qLre sc obtém dividindo a íilea conslruícla pela írrea do
lote.

Considcraçõcs tctiricos-metoclológicas

As cotnplexidacies estrutur¿ìis das írrcas ulbarr¿rs têrn contribuído
para que seu patrinrônio cultulal leceba pouca atenção dos responsá-
veis por estudos ambientais de emprecnclirnentos propostos nessas

áreas, berlr conro clos próprios órgãos de gestão anrbiental. O lesultaclo
é que, na nraioli¿t cl¿ìs vezes, esses estuclos âpenas conternplarn o pa-
tlimônio eclil'icado pelu sua alta visibilidade e consequente fírcil per-
cepção pol p¿ìrte dos agentes envolviclos nessas avaliações.

A Calta Alqueológicrì, como uma respost¿ì concletr à salvaguarda
desse patl'irnônio arncnçaclo, ti um instt'unrento não apcnas cler inven-
tário de indícios, rnas cle análise e pescluisir, buscando a compleensão
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do estado cle conset'vação dos tlaços de ocupação antfópica do te¡ri-

tório. Esse instrrunetrto pode ser utilizado na gestão do patrirnônio,

através da avaliação do risco alqueológico e da escolha racional da

intervenção arqueológicit.
Segundo KRIEIì (1991), pafa a elabofação de uma càrta te.miticâ

al.queológica, a ltoção cle sítio alqueológico deve cecler lugar à de

tefl'itófio de ocupação alltfópica, que só pode sel' alcançado atfavés de

modelos.
Os rnodelos locacionais preditivos vêm ganhando poPtllalidade

devido a sua viatrilidacle nas ál'eas de eficácia econônlica e t¡tilidacle

em planejarnento (LourHAN, 1983 irl KOHLER & pRnrnR, 1986).

KOHLER & pRRfgR discuteln que, se pof urn l¿rdo as legislações

e regulações ¿ìn.ìbientais e preservâcionistas dão a instittrições públicas

competência pala iclentilicar e preservar os recul'Sos culturais, pol'otl-
tfo lado os 1'unclos são insufìcientes pafa o inventário completo de

gfandes áreas. Segtrnclo esses autol'es, A plolnessa dos moclelos precli-

tivos como ecolìottlicalì1ente viírveis está eln Seu potencial de pl'o.ietal'

a pfovável clistLibuição clos recLlrsos arqueológicos eln uma regiño

atl'avés de uma área amostral ctridadosamente escolhicla oLl de noçõcs

l'unclamentais soble o nleio-ambiente huntano, buscanclo ¿ìS va[iáVoiS

anlbicntais assuln¡das como inlpol'tântes para as clecisões locacionais

(KoHLER & p¡Rr¡n, 1986).

CALDARITLLI (.l993) propõe o zol'teaûìcìllto, elaborado através d¿l

utilização cle variírveis anrbientais e de lbntes orais e escritas clisponÊ

veis e definin<Jo zonas oLl áreas com potencial alto, lnéclio ou baixo

de ocon'ôncias arqueológicas, como ttm dos ittstl'ttmentos mais efica-

zes para gestão do pritrirnônio cultut'al legional em nosso país'

Aincla segundo CALDARELLI (1992), entl'e os critérios ¿ì sel'ern

empregados na qualil'icação do interesse aplesentado por cada zolla

estão o potent:iul qlte detém poru resp(tncler prttbletn¿ts cie ntít''icrt:; im-

¡t6rtantes, relutivtts, pOr exenxplt¡ tt: ... tn0(j¿0,5 tle ucltt¡ttctç:ttt¡ ttos di-

versos ecossistentus du regiîttt por gruPos Cletcnlorcs de tectu¡logicts

clisünfa.s; re<:on,stituição cronológicct tle evenk¡s histótic:tt-<:Ltlturuis; ...

conscc¡rtênt:itt.s crtltut'ttis de ContutOS inte.rétniu¡S; etc. e AS condiçõeS

ambientais cle pt'eset'vação dos vestígios (le asscntalllentos htttnanos.

A nosso ver, essos critérios entram na discussño cle significância

arqueológica, conceito ¿ìltalnente cliscutido pelos ¿ìfqtleólogos nol'to-
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americanos por clefinir elegibilidade de sítios para o National Register
of Histolic Places, segundo seLr valot informativo.

McMANAMON (1990) utiliza um¿ì aboldagem de nlodelagem em

Ievantamento em escala regional como auxílio para detenninar signi-
ficância. Discutindcl que ¿ì lì'equência é um aspecto impot'tante na

consideração de significância cle bens alqueológicos individu¿ìis, apon-
ta o uso do moclelo para determinar a flequência de sítios pot' tipo,
num exemplo de como levantamentos visando gerenciatrtento de l'e-

cursos culturais, nroclclagem e detenninnções de significância podern

ser mesclados.
SMITII (1990) sugere a utilização de significância de contcxto,

isto é, do nrodo con.ìo um sítio se lelaciona com urn sistcma social
mais amplo. Ele defencle ¿r elaboração cle site ;un)e\ts para a aborcla-

gem de un'r sítio indiviclual ern termos cle suas associações histór'icas,
pois uma vez que o contexto histórico cle ur-n sítio é cl¿ìr'¿ìn-ìente corìr-
preendido, seu potencial infbrrnativo pala questões lelacionadas àque-
le contexto pode facilr.ìrente ser definido em teLmos não arnbíguos.

A problcm¿itica urbana

A arqueologia urbana é definida pot SI'ASKI (1982) corro o es-

tudo das relações entre cultura nraterial, arnbiente hunrano e cognição
em uln assent¿ìnrento urbano, considerando nln número cle caracterís-
ticas dos usos pleserlte e passado do solo. Ess¿rs considerações, segun-
do esse ¿ìutor', levam à clescoberta de que os assentanrentos ulbanos
geralmente apresentanr boa preselvação do registro arqueológico.

Esse autor, avaliando os divelsos usos do solo urbano, cliscute
critérios para clefinição cle áreas potenciallnente infornrativas, através
do reconhecimento dessas írreas sob os pontos de vista histórico, geo-
gráfico e anrbiental.

Diversamente cle CAZZETTA (op. ciÐ, que em sua ploposta de
elabolação de nrapas ternáticos arclueológicos para áreas urbanas, de-
fine como olietivo cle um Mapa de Valorização Arqueológica clo Sítio
Urbano a individL¡alização do solo ut'bano em zonas alqueológicas
que, a partir de estudos históricos e prospecções superl'iciais do tere-
no, demonstLam um alto potencial de interesse arqueológico, nosso
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projeto cle ¡'abalho guafcla relações bem mais estl'sitas com a conccìp-

ção cle carta arqueológica de xRIBR (op. cit.), atl'ás exposta'

A nosso ver, o modelo é utn rnétodo que peflnite o lllapeamento

clrt ttma visr'ir¡ detut?dd(t do obiell de eslutkt, confofme cliz GLEZER,

1992.
Em áreas alLamentc irnpactadas p()la ul'banização, como é o caso

de São Paulo, o nìoclelo é inrpoltante pofque pefmite reconhecel' os

padrões de assentalnento a partir de elementos diagnósticos t'etnanes-

centes apontados por cle (nroclelo daclo pela Çultura material).

MATERIAIS E I\,TETODOS

Os conceitos que adotamos e¡t nosso tt'abalho, já expostos em

JULIANI (op. cit.), são aquri retolnados, pof sefenl cle fundarnental im-

portância na metodologia empl'egada'
Para a clefinição de zonas de preservaçiìo al'qucológica estão

sendo utilizados principalmente cfitérios relativos a trôs parâmetfos:

signiltcíinci.tt, poÍenciuL e riscr¡ urqueoló¡¡ico.
Entencle-se coulo s i.g n i l tc û n t: iu u rq u e o l ri ¿g it: tt o cal'íìter i nformati-

vo que unla Cletet'tninacla ocL¡paçãO clo sOlo possa contel' elrì teflllos

de vestígios cultul'ais e o grau de visibiliclade e preselvação desses

vestígios.
Urna írrea de ¡totenr:iul ctrcluertlógico é aquela em que cliversos

fatores associâdos apontam para a probabilidacle de ocol'rênciâ de ves-

tígios culturais tnatet'iais.
O rist:r¡ urc¡ueolrigicr¡ é a possibilidade eminente de alterações e

consequente compronletilnento e/ou destruição do potencial inlbrma-

tivo dessas ireas.
Para clefìnição clas lases cle octlpâção do território que clevem ser

levadas enÌ conta para a delirnitação cle ár'eas a sereln legälmente

pr.otegidas, cstiro senclo aplicaclos cl'itél'ios de signif icância histót'ic¿r e

afqueológica (confoftne abolclados por cliversos autores colllo UTLEY'

37t



JULIANI, L. J. C. O O z.oncanlcnto u'c¡ucokigico conlo instrumcrrto clc gostiur tkr patrimônicr
crrltuLal tlo rnunic(rio tlc.Säo P¿urlo, Revisra le Arquaologi¡r, Säo Par¡1o,,9(2):36.5-374,
I 994-95.

1973; FOWLER, 1982;S'I'ASxl, 1982;McMANAMON, 1990; SCOT'r, 1990
e sMt'r'H, 1990).

A cada t¡ma dessas fases, corresponderão modelos pLeclitivos lo-
cacionais, os quais serão âplicados a algumas áreas selecionadas a

partir de critérios de ocolrência de vestígios alqueológicos e informa-

ções histór'icas, pala testar a rnetodologia desenvolvida.
Na elaboração clos modelos, estão sendo levaclas em considela-

ção características de contexto ambiental e critérios de rnudança cul-
tural, os quais fblam amplamente discutidos em RENFREW (ed.), 1973.

Nossa intenção é ctiar modelos para a ocupação do ten'itór'io de

São Paulo que levem em conta os padr'ões tladicionais de assenta-
mento indígena, as altcrações culturais neles provocadas pela chegada
do colonizador e os novos paclrões por este introduzidos.

Para clefìnir a probabilidade cle ocolr'ência e o grau cle visibili-
dade de vestígios de assentamentos pr'é-históricos, estamos conside-
rando as possibiliclades ofelecidas pelo meio para captação de recul'-
sos por palte dessas populações.

As altelações culturais estão sendo delinidas pela comparação
dos padrões cle ¿issent¿ìmerìto nnteriores à chegada clo colonizador (ex-
tlaído de lbntes arqueológicas pr'é-coloniais e etnohistóricas) corn os

padrões de assentarnsntos indígenas registrados etn períodos históri-
cos e com os moclclos cle ocupação do espaço pelo colonizador' (ex-
traído de fbntes esclit¿rs e alqueológicas histór'icas).

Para desenvolvirnento clessa nretodologia, estamos l'ealizando o

levantamento de fontcs escritas e cartogr'áfìcas, delineanclo as fases de
ocupação do tcrritór'io paulistano, situando-as histól'ic¿r e ambiental-
ûìente e estabelecerrc'lo seus quaclros cronológico-evolLrtivos e inician-
do o levant¿ìrììento dr cultula material conhecida no ntunicípìo atlavés
de bens históricos prcselvados, pescluisns arqueológicas e notificações
de achados fbl'tuitos.

Pala realizar o zoneiìrnento arqueológico do Município, será ini-
cialrnente utilizada a b¿Ìse caltográfìca clo Levantamento Aerofotogra-
métrico l'ealizado pela Ernpresa SARA-BRASII- em 1929 (escalas

1:2.000 e l:5.000), por esta aplesentar uma menol altclação da pai-
sagenr urbana, jíi que o bootn desenvolvinlentist¿r ern São Paulo ocot'-
reu a pal'tir clt-¡s anos qual'eut¿ì. Esta ca|ta será compa|ada com u¡na
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caffa atual, para verificação das alterações topográfìcas sofiidas pelo
sítio urbano originâl de São Paulo.

Pala viabilizar a aplicabilidade legal do zoneamento, os resulta-
dos do trabalho ainda serão transpostos para uma base caltográfica
atual de escala 1:10.000, que permita fácil manejo, com um mínimo
de pelda de resolução espacial.

O objetivo últirno deste tlabalho é a confecção da Carta Arqueo-
lógica (em base caltográfica 1:10.000) de todo o Município de São

Paulo, a qual seria sintetizada posteriormente na escala l:50.000.
Esta carta-síntese deverá constituir o primeiro instrumento de

consulta por parte dos interessados que, a partir dela, remeter-se-iam
à carta detalhada de 1:10.000 da sua área de interesse.

Nossa iutenção, com este trabalho, é crial um instrumento de
gestão do patrimônio arqueológico do Município de São Paulo, aces-

sível não só a arqueólogos, mas a todos os plofissionais qure atuem
ou interajam na esfera do planejamento urbano.

ABSTRACT: Archqeological z.one us support in.ttrutnenÍs oJ São

P¿ulct's culturul heritcLge udntinistrution - Considering that urban de-

velopment projects and other large-scale enterprises are endangering the

cultural heritage and that, given the fact that environmental ancl urban
legislation of tlre City of São Paulo perrnits us to mitigate against these

destructive processcs, we intend to discuss here the elaboration of a

support instrurnent to nrunicipal legislation, as a contribution to the ¡rres-
ervation of the city's material and cultural heritage.
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